
ELABORAÇÃO DE TAREFAS PEDAGÓGICAS COM BASE 
EM CORPUS: EXPLORANDO RECURSOS LINGUÍSTICOS

 

Introdução:
Este trabalho visa apresentar um recorte do 
projeto de pesquisa intitulado Construção de 
um banco de tarefas pedagógicas para as 
disciplinas de inglês do curso de  Letras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS): compilação de corpus e aplicações 
didáticas. Neste recorte é relatado o processo 
de produção de uma unidade didática (UD) 
para a disciplina de inglês V, cujo tema 
organizador é Variação Linguística da Língua 
Inglesa. Tendo como produto final um projeto 
de pesquisa envolvendo a temática abordada, 
os objetivos do trabalho, o arcabouço teórico e 
a metodologia utilizada são apresentados a 
seguir:

Etapa 1: 
Valendo-se da Linguística de Corpus e sua 
abordagem de língua em uso para fins 
didáticos (O’KEEFFE, McCARTHY, CARTER, 
2007), o objetivo desta etapa foi compilar 
diversos projetos de pesquisa de diferentes 
áreas do conhecimento disponíveis em 
websites de universidades com o propósito de 
levantar os recursos linguísticos presentes e 
mais frequentes em projetos de pesquisa. 
Nesse contexto, foram compilados 82 textos.  
A análise do corpus resultou em 16.348 word 
types e 281.990 word tokens. Além disso, 
foram selecionados os padrões 
léxico-gramaticais mais estáveis, contendo 
de quatro a cinco palavras, e frequência 
mínima de dez ocorrências. 

Etapa 2:
Fundamentada pela perspectiva 
Bakhtiniana de gêneros do discurso (2003), 
pela noção de língua como meio de ação 
social (CLARK, 1996) e pelo ensino com 
base em tarefas (SCHLATTER, GARCEZ, 
2009; VAN DEN BRANDEN, 2016), esta etapa 
teve por objetivo elaborar tarefas 
pedagógicas que oportunizassem o 
aprendizado dos alunos com o propósito de  
produzir um projeto de pesquisa. Para isso,  
valeu-se especialmente dos recursos 
linguísticos frequentes e necessários para a 
construção de sentido no gênero com base 
e evidenciados pela análise do corpus.

Resultados:
O presente trabalho buscou oferecer 
oportunidades de aprendizado de maneira 
contextualizada através da mobilização de 
recursos linguísticos relevantes ao gênero 
“projeto de pesquisa”. Procurou também 
promover o letramento acadêmico do 
futuro profissional de Letras, alinhando-se à 
Schlatter e Garcez (2009), e introduzir e 
familiarizar o aluno com um gênero 
discursivo e suas especificidades.
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